
Mulheres buscam 
implantes hormonais

Por segurança e praticidade

Eficácia, praticidade, se-
gurança e bem-estar estão 
entre os principais motivos 
que fazem com que cada 
vez mais mulheres procu-
rem os consultórios médi-
cos em busca dos Implan-
tes Hormonais. 

De acordo com a gine-
cologista Gloria Martinez 
Grazziotin, o tratamento 
com implante hormonal é 
indicado na terapia de re-
posição hormonal (TRH) 
em mulheres na fase do 
climatério e menopausa, 
no tratamento de patolo-
gias ginecológicas, como 
miomatose uterina, en-
dometriose, sangramento 
uterino disfuncional, có-

O  implante 
hormonal é indicado 
na terapia de 
reposição hormonal

Métodos de 
administração 
de medicação 
seguros e práticosO implante só pode ser realizado mediante consulta médica
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licas menstruais, tensão 
pré-menstrual e até como 
método anticoncepcional. 
“Os implantes são uma ma-
neira de usar remédio no 
subcutâneo, através de im-
plantes que são absorvíveis 
pelo organismo ou implan-
tes que não são”, explica 
Grazziotin, ao destacar que 
os implantes são avanços 
que vieram para ficar.

Entre os principais moti-
vos que fazem com que os 
Implantes Hormonais se-
jam bem aceitos pelas pa-
cientes, segundo a especia-
lista, estão a segurança, por 
ser sempre a mesma dose, 
administrado no mesmo 
horário e tem uma dura-

ção longa. “Os que são ab-
sorvíveis duram de quatro 
a seis meses e os que não 
são absorvíveis, duram um 
ano. Já pensou então em 
fazer o tratamento de me-
nopausa uma vez por ano? 
Essa é uma das vantagens 
do implante”, confirma, ao 
destacar que tem várias pa-
cientes usando e que a pro-
cura está crescendo, cada 
vez mais. “As pessoas pro-
curam, cada vez mais, me-
dicamentos que ofereçam 
segurança e praticidade, e 
esses [implantes] são mé-
todos de administração de 
medicação que são seguros 
e práticos”.

O procedimento, reali-
zado em consultório, im-
planta pequenos tubos por 
baixo da pele, geralmente 
na região da nádega. Após 
a implantação, o hormônio 
é liberado gradativamente 
na corrente sanguínea, de 
maneira segura e com do-
sagem personalizada. 
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